Bio-bateria gera energia a partir de açúcar
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A Sony apresentou hoje o protótipo de uma bateria que gera eletricidade a partir do açúcar. Utilizando enzimas como catalisador, este é mais um desenvolvimento no nascente campo das bio-baterias, que já incluem biogeradores capazes de produzir energia a partir do corpo humano e até a partir do xixi.

a partir do corpo humano
Cientistas constroem bateria humana

Cientistas japoneses, trabalhando no Panasonic's Nanotechnology Research Laboratory, anunciaram o início do desenvolvimento de uma "bateria humana". Retirando eletricidade da glucose do sangue, a bateria será capaz de gerar até 100 watts.

Bateria humana
A nova bateria imitará o funcionamento do corpo humano, gerando eletricidade da mesma forma que o corpo gera a energia necessária para o seu funcionamento a partir do alimento. É claro que 100 watts de energia é uma proposta teórica, já que a pessoa não poderá ficar inerte, sem movimentar-se e o seu corpo continuará necessitando de energia. A menos, é claro, que os pesquisadores estejam pensando em algum tipo de fonte de energia para uma Matrix de verdade. No filme, as pessoas eram conservadas em uma espécie de casulo, em um estado semi-inconsciente, gerando energia para os computadores que controlavam tudo, inclusive a simulação de realidade que na qual as pessoas viviam.

Bio-nano-bateria
Os pesquisadores, que até o momento estão trabalhando na geração de uma potência muito menor, afirmam que os bio-nanogeradores, ou baterias humanas, poderão ser utilizadas para alimentar dispositivos portáteis carregados junto ao corpo ou mesmo incorporados no organismo. 

Segundo a reportagem publicada na revista The Engineer, a bateria humana é baseada em uma enzima capaz de retirar elétrons da glucose. Em termos mais simples, a bateria se alimenta de açúcar.

O Dr. Kazuo Eda, coordenador da pesquisa, afirma: "É como o metabolismo do alimento. O corpo humano pode processar a glucose e obter energia. Quando a glucose é oxidada, os elétrons podem ser retirados."

Ele acredita que as bio-nanobaterias serão o desafio do futuro para os pesquisadores, depois que a indústria tiver ultrapassado a fase das células a combustível alimentadas por metanol, atualmente sendo desenvolvidas para aplicações em automóveis e em geradores de eletricidade.

a partir do xixi
A energia do xixi: bio-bateria funciona a partir da urina
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Físicos de Singapura conseguiram criar a primeira bateria que gera eletricidade a partir da urina humana. A nova bateria, que é laminar, com a espessura de algumas folhas de papel, é uma fonte de energia perfeita para aparelhos de diagnósticos médicos descartáveis, como testes para diabetes, por exemplo.

Cientistas de todo o mundo estão trabalhando ativamente na criação de minúsculos biochips, que possam fazer uma grande variedade de testes clínicos simultaneamente e que, principalmente, possam ser fabricados em série e a baixo custo. Mas, até agora, ninguém havia conseguido resolver o problema da geração de eletricidade para abastecer esses biochips, que fosse tão pequena e barata quanto o próprio aparelho que deve ser alimentado.

O Dr. Ki Bang Lee teve então uma idéia inusitada: alimentar a bateria com o próprio fluido que está sendo testado, neste caso, a urina humana. O Dr. Lee, que trabalha no Instituto de Nanotecnologia e Bioengenharia de Singapura, publicou seu trabalho no último exemplar do jornal de Micromecânica e Microengenharia.

A nova bateria é feita de uma camada de papel, embebida em cloreto de cobre (CuCl) e ensanduichada entre folhas de magnésio e cobre. Esse "sanduíche" é submetido a um processo de laminação, no qual ele é prensado entre dois rolos a uma temperatura de 120º C. A bateria pronta é um pouco menor do que um cartão de crédito, medindo 60 mm por 30 mm, com uma espessura de apenas 1 mm.

Utilizando 0,2 ml de urina, a nova bio-bateria gera uma voltagem de 1,5 V, com uma potência máxima de 1,5 mW. Segundo o Dr. Lee, alterando-se a geometria e os materiais empregados na fabricação da bateria, pode-se conseguir combinações diferentes de tensão e corrente.

"Nós estamos nos empenhando no desenvolvimento de biochips do tamanho de cartões de crédito, baratos e descartáveis, para a deteção de doenças. Nossa bateria pode ser facilmente integrada nesses dispositivos, fornecendo energia quando em contato com biofluidos, como a urina," diz o Dr. Lee.

A composição química da urina é largamente utilizada em análises clínicas, para a detecção de várias doenças e como indicador do estado geral de saúde do paciente. A concentração de glucose na urina, por exemplo, é um indicador importante do diabetes.

Bio-baterias
Uma bateria capaz de gerar energia a partir do açúcar não é uma mera curiosidade científica. Os açúcares são fontes de energia naturais, produzidos pelas plantas por meio da fotossíntese. Isso significa que, mais do que renováveis, eles são naturalmente regenerativos e disponíveis na maior parte da superfície do planeta.

Como as demais bio-baterias, esta que agora foi apresentada pela Sony também encontra-se em um estágio preliminar de desenvolvimento. Mas a capacidade de gerar até 50 mW por célula a partir de uma bateria passiva é realmente um feito digno de nota. Um conjunto de quatro células é capaz de alimentar um tocador de MP3.

Uma bateria passiva é um sistema de geração de eletricidade no qual o eletrólito, a substância responsável pela reação que gera a energia, é absorvido nos eletrodos por meio de um processo de difusão natural.

Gerar eletricidade com açúcar
A bio-bateria capaz de gerar eletricidade a partir do açúcar possui um anodo composto por enzimas capazes de digerir o açúcar e por um mediador, um material capaz de transportar os elétrons. O catodo é formado por enzimas redutoras de oxigênio e pelo mesmo material mediador. O catodo e o anodo são separados por uma folha de papel celofane.

Um elemento chave para o sucesso da fabricação da bio-bateria foi um mecanismo capaz de fixar as enzimas e os mediadores no eletrodos. A tecnologia desenvolvida utiliza dois polímeros, cada um com cargas opostas. A interação eletrostática dos dois polímeros segura as enzimas sem afetar sua atividade.

Reação eletroquímica
O funcionamento da bio-bateria baseia-se em uma reação eletroquímica que utiliza a glucose (açúcar) como combustível. O anodo retira elétrons e íons de hidrogênio do açúcar por meio de uma oxidação enzimática:

Glucose -> Gluconolactone + 2 H+ + 2 e-
Os íons de hidrogênio migram para o catodo passando através do separador de celofane. Quando chegam ao catodo, os íons de hidrogênio e os elétrons absorvem oxigênio do ar e produzem água:

(1/2) O2 + 2 H+ + 2 e- -> H2O
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A bio-bateria é alimentada por uma solução contendo 0,4 M de glucose em 1 M de fosfato de sódio. A tensão máxima gerada atinge 0,8 V, com uma corrente de 1,5 mW/cm2 alcançada 1 minuto depois da injeção da solução de glucose.

Fonte: http://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/noticia.php?artigo=010115070824

